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RESUMO 

 

 

As resinas compostas são amplamente utilizadas na odontologia como material 
restaurador. O tempo de trabalho, fácil manuseio e sua adaptação estética 
caracterizam algumas das vantagens em seu uso. As mesmas também podem 
ser usadas para confecção de restaurações indiretas e também para cimentação 
das mesmas ou de outras cerâmicas. Uma das suas desvantagens se dá pela 
viscosidade da resina composta, porém o pré-aquecimento da mesma tem sido 
uma alternativa para solucionar este problema, através de aparelhos específicos 
para este fim.  Alguns estudos demonstram melhor ajuste e adaptação, porém 
não apresentaram diferença estatística em relação a micro infiltração. O 
assentamento vertical e a variação de cor, também se encontram com 
divergência de resultados na literatura. Além disso, foi encontrado temperaturas 

de aquecimento que variam de 54º a 60º C. Logo, novos estudos precisam ser 
realizados para elucidar as vantagens, desvantagens e técnicas para utilização 
de resina composta pré-aquecida como material de cimentação.  

 

 

Palavras-chaves: resina composta, pré-aquecimento, cimentação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

Composite resins are widely used in dentistry as a restorative material. The 
working time, easy handling and its aesthetic adaptation characterize some of the 
advantages of its use. They can also be used for making indirect restorations and 
also for cementing them or other ceramics. One of its disadvantages is due to the 
viscosity of the composite resin, but its preheating has been an alternative to 
solve this problem, using specific devices for this purpose. Some studies 
demonstrate better fit and adaptation, but showed no statistical difference in 
relation to microleakage. Vertical settlement and color variation are also found 
with divergent results in the literature. Furthermore, heating temperatures ranging 
from 54º to 60º C were found. Therefore, further studies need to be carried out to 
elucidate the advantages, disadvantages and techniques for using pre-heated 
composite resin as cementing material. 
 

Keywords: composite resin, preheating, cementation. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A cimentação é uma etapa clínica de extrema importância no protocolo de 

restaurações indiretas. Logo, com o aparecimento de novos agentes 

cimentantes, estudos e técnicas vêm sendo cada vez mais aperfeiçoadas 

(TAMATACOS & SIMON, 2013).  

 Um bom material de cimentação deve possuir como características: 

propriedades mecânicas adequadas, baixa solubilidade, apropriada viscosidade 

e adesão aos materiais restauradores e estruturas dentais (LAD et al., 2014). 

Além disso, a cor do substrato do material de cimentação é extremamente 

importante para estética final (AZER et al., 2011). 

As resinas compostas tornaram-se um dos materiais mais utilizados na 

Odontologia. Usualmente, são utilizadas para confecção de restaurações 

diretas, permitindo ao dentista esculpir a anatomia e imitar as características 

ópticas das estruturas dentais. No entanto, as mesmas também podem ser 

utilizadas para confecção de restaurações indiretas a serem posteriormente 

cimentadas, bem como na fixação ou cimentação dessas restaurações indiretas 

ou outras de cerâmica (TOMASELLI et al., 2019). 

Ainda se existe uma preocupação com a viscosidade da resina composta, 

que poderia influenciar na adaptação e no assentamento das restaurações 

indiretas ao utilizá-las como agente de cimentação (MAGNE et al., 2018). 

Uma alternativa usada para reduzir a viscosidade da resina composta 

seria seu pré-aquecimento antes da aplicação e polimerização, através de 

alguns dispositivos ou até aparelhos específicos para esse aquecimento 

(RICKMAN et al., 2011). 

A resina composta pré-aquecida utilizada como agente de cimentação, 

possui uma melhor adaptação marginal a longo prazo quando comparada a 

cimentos resinosos (KIM et al., 2002), aumento da estabilidade de cor (ALMEIDA 

et al., 2015), melhor adaptação do material às paredes da cavidade e melhores 

propriedades físicas e mecânicas (LOVELL et al., 2001) 

Este trabalho tem como objetivo revisar a literatura sobre diferentes 

estudos utilizando a resina composta pré-aquecida como agente de cimentação 
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em restaurações indiretas, bem como suas vantagens, desvantagens e técnicas 

de execução.  

 

2. DESENVOLVIMENTO 

 

2.1. MATERIAL E MÉTODO 

 

 Trata-se uma revisão de literatura descritiva baseada na pesquisa 

de 19 artigos, com publicações que variam dos anos de 2006 até 2021, 

indexados em bases de dados nacionais e internacionais (PUBMED, SciELO, 

Biblioteca Virtual em Saúde) e rastreados com as seguintes palavras chaves: 

cimentação, pré-aquecimento, resina composta, técnicas de pré-aquecimento e 

seus correspondentes em inglês. 

.  

2.2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

Nos últimos anos, pesquisas foram realizadas no intuito de utilizarem as 

resinas compostas como material de cimentação, garantindo a esse processo 

melhores técnicas e manejo para esse fim. 

Encontra-se na literatura como vantagens das resinas compostas em 

relação aos cimentos resinosos, maior resistência ao manchamento, pelo fato de 

não conter ativação química, e uma maior resistência ao desgaste, devido à 

maior quantidade de carga inorgânica. Porém, a alta quantidade de 

componentes inorgânicos gera menor viscosidade a resina composta, 

garantindo assim, menor fluidez ao material (SMINTH et al., 2011; KIM et al., 

2002).  Karacolak et al. (2018) demostraram que o pré-aquecimento das resinas 

compostas reduz a viscosidade do material, levando a uma melhor adaptação 

marginal e consequente diminuição da microinfitração. Desta forma, o pré-

aquecimento das resinas seriam uma alternativa para diminuição desta 

viscosidade. 

Em concordância com esses dados, Lopes et al. (2020) realizaram uma 

revisão sistemática sobre a influência do pré-aquecimento de materiais 

resinosos e ionoméricos em suas propriedades físicas e mecânicas e discutiram 

os benefícios e métodos do pré-aquecimento utilizados. Em relação ao pré-
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aquecimento de resinas compostas encontraram como vantagens a redução da 

viscosidade, o que facilita a adaptação às paredes da preparação da cavidade, 

aumentando do grau de conversão e diminuição da contração de polimerização. 

Apesar de ser uma técnica simples, segura e bem-sucedida, para se obter bons 

resultados é necessário se ter agilidade e treinamento da técnica para que o 

material não perca calor até o procedimento restaurador. Além disso, é 

necessário cuidado para evitar bolhas e formação de fendas, o que compromete 

o melhor desempenho da restauração. Logo, concluíram que o pré-aquecimento 

melhora as propriedades mecânicas e físicas, porém faltam estudos clínicos que 

confirmem as vantagens da técnica de pré-aquecimento. 

Partindo do relato da perda de calor durante a execução do procedimento, 

Daronch et al. (2006) relataram a diminuição da temperatura da resina pré-

aquecido quando removido do dispositivo e ao depositar esse material 

restaurador na cavidade dentária. Eles calcularam que quando um compósito é 

aquecido até 60 °C e removido do dispositivo, a temperatura diminui 50% após 

dois minutos e 90% após cinco minutos, demonstrando desta forma a 

necessidade de verificação da temperatura durante todo o processo. 

Após uma revisão de literatura, realizada por Zanon (2020), onde a 

mesma chegou ao estudo de 14 artigos, entre os anos de 2009 a 2018, o 

aquecimento das resinas compostas eram realizados por aparelhos específicos, 

onde em 10 artigos foram encontrados o aquecimento através de um dispositivo 

chamado Calset; Addent Inc. Outros dispositivos de aquecimento ainda foram 

utilizados com menor frequência: Digital wax pot; SJK, ENA heat; Micerium 

S.p.A, Wax Heater Pot 4; Denshine.  Apenas um destes estudos relatou ter 

utilizado uma estufa incubadora “Incubator” para o aquecimento, porém não foi 

especificado o equipamento ou marca comercial. 

Em relação a temperatura de aquecimento da resina composta, ainda 

segundo Zanon (2020), para ser alcançado as propriedades ideais para esse 

material, os valores encontrados variaram entre 54ºC e 68ºC.  

Em um estudo laboratorial, Alvarado et al. (2020) avaliaram o selamento 

marginal, a interface adesiva e a resistência de união à micro tração comparando 

a cimentação de restaurações adesivas indiretas com resina composta pré-

aquecida e cimento resinoso autoadesivo. Os resultados mostraram que não há 

diferença estatisticamente significativa no grau de microfiltração, entretanto a 
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resistência à micro tração é maior quando a restauração é cimentada com 

cimento resinoso quando comparado a resina composta pré-aquecida. Já melhor 

ajuste e vedação foram observados nas restaurações cimentadas com resina 

composta pré-aquecida. Nesta mesma linha, Goulart et al. (2018) também 

concluíram que o pré-aquecimento da resina composta não aumentou a 

resistência à tração, quando comparada a cimentações com cimentos resinosos, 

porém apresenta vantagens na redução da viscosidade do material e melhor 

ajuste e adaptação marginal da restauração. 

Tomaselli et al. (2019) em um estudo laboratorial, avaliaram a espessura 

do agente de cimentação, a força de ligação, o grau de polimerização e mudança 

de cor em materiais cerâmicos em diversas espessuras, cimentados com resina 

composta convencional, resina composta convencional pré-aquecida ou resina 

flow. A resina convencional a temperatura ambiente apresentou película mais 

espessa. Já a resina convencional pré-aquecida produziu uma película de 

espessura semelhante em comparação com a resina flow. Todos os compósitos 

mostraram semelhantes força de ligação ao microscópio. Já o grau de 

polimerização da resina flow era mais elevado quando comparado a resina 

composta convencional e a pré-aquecida. Em relação a mudança de cor, a resina 

composta convencional mostrou maior alteração, enquanto a resina composta 

pré-aquecida mostrou mudança de cor semelhante a resina flow. 

Ainda em relação a cor, em estudos laboratoriais que comparavam a 

variação de cor de diversos materiais utilizados para cimentação, Gürdal et al. 

(2018) encontraram menor variação de cor em materiais cimentados com 

cimento resinoso, quando comparado aos cimentados com resina pré-aquecida, 

simulando um envelhecimento desses materiais através da termociclagem.  

Gugelmin et al. (2020) seguindo a mesma linha de pesquisa, através de um 

estudo laboratorial, comparou a estabilidade de cor de facetas cerâmicas 

cimentadas com cimento resino e resina pré-aquecida, por 12 meses, 

armazenadas em água destilada a 37º C, avaliando também o grau de conversão 

dos agentes cimentantes. A maioria das resinas compostas pré-aquecidas 

utilizadas como agentes de cimentação, apresentaram variação de cor acima 

dos valores aceitáveis, o que não ocorreu com os cimentos resinosos, que se 

encontravam com valores inferiores ao limiar de variação aceitável de cor. Em 
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relação ao grau de conversão, não houve diferença significativa entre os 

materiais.   

Contrariando os estudos acima, Schneider et al. (2020) também em 

estudos laboratoriais, encontraram menor grau de conversão nos compósitos 

pré-aquecidos, quando comparados aos cimentos resinosos na cimentação de 

cerâmicas, entretanto o potencial de polimerização foi semelhante para todos os 

materiais comparados. Além disso, a resina pré-aquecida apresentou menor 

variação de cor após armazenamento por 90 dias em água destilada.  

Partindo da hipótese da diferença entre as partículas que compõem as 

resinas compostas, Coelho et al. (2019), através de estudos laboratoriais, 

avaliaram a influência do pré-aquecimento em três diferentes tipos de resina 

composta, micro-híbrida, nano-híbridas e supra-nanométrica, além de um 

cimento resinoso, o qual comparavam a diferença de viscosidade e a resistência 

das cerâmicas após cimentação com esses materiais. A diferenças de 

viscosidade entre as resinas a uma temperatura ambiente de 25ºC eram grandes 

no início, porém essa diferença foi muito pequena quando os materiais eram 

aquecidos a 69ºC. Quando comparada a viscosidade da resina composta ao 

cimento resinoso em temperatura ambiente, as resinas compostas eram 38 

vezes mais viscosas que o cimento resinoso, porém essa diferença caia para 5 

vezes quando ambos os materiais foram aquecidos. O grau de conversão foi 

semelhante entre os materiais e todos os agentes foram capazes de infiltrar as 

porosidades da cerâmica na interface e fortalecer a cerâmica. No entanto, a 

magnitude do efeito de fortalecimento foi maior para as resinas compostas pré-

aquecidas. 

Magne et al. (2018) avaliaram in vitro o assentamento vertical de inlays, 

onlays e overlays cimentados com resina pré-aquecida e cimento dual, onde 

relataram assentamento e sobreposições mais próximas da linha de base ao 

utilizarem resina composta pré-aquecida como material de cimentação, quando 

comparado ao cimento dual. Entretanto, Mounajjed et al (2018) ao avaliarem 

através de estudos laboratoriais a adaptação marginal vertical de coroas 

prensadas de dissilicato de lítio, comparando a cimentação com cimento resino 

e resina pré-aquecida, encontraram maior aumento marginal no grupo cimentado 

com resina composta pré-aquecida, que excedeu a faixa de discrepância 

marginal clinicamente aceitável. 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Mounajjed+R&cauthor_id=29150135
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Em um estudo clínico, Marcondes et al. (2021) relataram um tratamento 

clínico onde laminados cerâmicos foram cimentados com resina pré-aquecida, 

sendo realizado um acompanhamento do caso por 123 meses. Não foram 

encontradas lacunas nem sinais de desgastes ou pigmentações nas margens de 

cimentação após os 10 anos de acompanhamento, indicando que as resinas pré-

aquecidas utilizadas como agentes de cimentação suportaram os desafios 

abrasivos da cavidade oral.  

Como consequências negativas, estudos buscaram o efeito do aumento 

da temperatura que poderiam causar danos intrapulpares. Karacan & Ozyurt 

(2019) em um estudo in vitro, submeteram resinas bulkf-fill a uma temperatura 

que variava de  a 54 ° C e 60 ° C.  Embora o processo de pré-aquecimento 

resulte em aumento da temperatura intrapulpar, esse aumento de temperatura 

não é um fator causal de danos à polpa.  Na mesma linha de pesquisa, Daronch 

et al. (2007), encontraram um aumento de apenas 0,8º C quando compararam a 

temperatura intrapulpar de material restaurador pré-aquecido e a temperatura 

ambiente. Já um aumento de 5 graus C na temperatura intrapulpar foi observado 

para todos os grupos durante o processo de fotopolimerização. 

Já em um estudo clínico randomizado, Campbell  et al (2017)  avaliaram 

120 pacientes divididos em dois grupos. O primeiro recebeu restaurações de 

resina composta colocadas à temperatura ambiente e o segundo receberam a 

resina composta pré-aquecida a 39 ° C. Ao final do estudo, não foram 

encontradas evidências científicas de qualquer alteração na sensibilidade pós-

operatória ao usar como material restaurador a resina composta pré-aquecida.  

 

2.3. DISCUSSÃO 

 

Apesar de Karacolak et al. (2018) ter demonstrado que o pré-aquecimento 

da resina composta melhora sua adaptação marginal e diminui a microinfitração, 

Alvarado et al. (2020) e Goulart et al. (2018) encontraram resultados os quais 

não demonstravam diferença estatisticamente significativa no grau de 

microfiltração quando esse material foi utilizado como agente de cimentação de 

resinas indiretas, além da diminuição da resistência a tração.  Entretanto melhor 

ajuste e adaptação também foram observados nas restaurações cimentadas 

com resina composta pré-aquecida em ambos os estudos. Partindo dos mesmos 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Karacan+AO&cauthor_id=31194288
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Ozyurt+P&cauthor_id=31194288
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Campbell+I&cauthor_id=30938633
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achados, porém em um estudo clínico que teve um acompanhamento de 10 

anos, não foram encontradas lacunas nem sinais de desgastes ou pigmentações 

nas margens de cimentação de laminados cimentados com resina pré-aquecida 

(MARCONDES ET AL., 2021) 

A temperatura e o aparelho ideal para o aquecimento prévio da resina 

composta ainda não estão bem elucidados na literatura, sendo encontrada uma 

variação de temperatura entre 54ºC e 68ºC e 6 tipos de aparelhos diferentes 

utilizados para este aquecimento, sendo o Calset; Addent Inc o mais utilizado 

(ZANON, 2020). Além disso, a perda de calor durante a retirada do material do 

aparelho até inserção na cavidade bucal são pontos que ainda não foram 

totalmente elucidados na literatura, necessitando de novos estudos que 

garantam técnica e temperatura adequada. (DARONCH et al., 2006; LOPES et 

al., 2020). 

Não foram encontrados estudos que comprovem qualquer dano pulpar 

causados pelo pré-aquecimento das resinas compostas, dentro dos valores de 

temperatura relatados na literatura (KARACAN & OZYURT 2019; DARONCH ET 

AL., 2007; CAMPBELL  ET AL.,2017). 

Em relação a estabilidade de cor, a literatura também se encontra 

controversa a esses achados.  Em dois estudos laboratoriais, maior variação de 

cor foram encontradas em restaurações indiretas cimentadas com resina 

composta pré-aquecida, quando comparadas com outros agentes de cimentação 

(GÜRDAL ET AL., 2018; GUGELMIN ET AL., 2020). Já outro estudo, também 

laboratorial, encontrou menor variação de cor na cimentação de cerâmicas 

utilizando resina composta pré-aquecida como material de cimentação. 

(SCHNEIDER ET AL.,2020). Vale ressaltar que diferentes marcas, tipos de 

resina e técnicas de armazenamento foram utilizadas entre os estudos, o que 

pode ter influenciado na diferença dos resultados.  

Diferentes partículas dos compósitos da resina composta parecem não 

apresentarem influência na viscosidade das mesmas quando pré-aquecidas a 

mesma temperatura e também quando comparadas ao cimento resinoso pré-

aquecido. Porém o fortalecimento da cerâmica foi maior para as cimentadas com 

as resinas compostas pré-aquecidas (COELHO et al., 2019) 

Em relação ao assentamento vertical ao se utilizar resina pré-aquecida 

como agente de cimentação, diferentes achados foram encontrados quando 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Karacan+AO&cauthor_id=31194288
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Ozyurt+P&cauthor_id=31194288
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Campbell+I&cauthor_id=30938633
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comparadas inlays, onlays, overlays e coroas totais em diferentes estudos. No 

caso das coroas totais, houve um aumento desse assentamento vertical, sendo 

diferente dos achados em inlays, onlays e overlays, o qual ocorreu um 

assentamento mais próximo a linha da base de cimentação (MAGNE ET AL., 

2018; MAGNE ET AL., 2018) 

 

 

3. CONCLUSÃO 

 

       Apesar de vários estudos já terem relacionado as vantagens e 

desvantagens da técnica de pré-aquecimento da resina composta, o uso na 

literatura desse material como agente de cimentação em restaurações indiretas 

ainda foi pouco explorado, necessitando de novas pesquisas que comprovem 

suas vantagens, desvantagens, melhores técnicas para execução e suas 

indicações.  
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